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Introdução/Objetivos: A presente pesquisa foi desenvolvida com a finalidade de auxiliar a
Sala do Empreendedor de Ijuí/RS em relação aos Microempreendedores Individuais. O
trabalho desenvolvido intitula-se “MEIs: Organização Sustentável em Salões de Beleza”, o
qual pretende-se, promover práticas ambientais e sociais responsáveis no setor de beleza,
abordando a sustentabilidade e descarte, as normas de higiene, relações interpessoais e a
gestão organizacional social. Metodologia: Inicialmente foi realizada uma pesquisa
qualitativa, descritiva e bibliográfica, principalmente em sites como SEBRAE e Rozenfeld
(2009), a fim de compreender os impasses dentro da organização dos salões de beleza, além
de buscar discutir as possíveis sugestões com empreendedoras do ramo. Resultados e
Discussão: Segundo o site do Governo Federal (2024), referente a legislação, recomenda-se o
descarte e higienização de ambientes e materiais que ofertam serviços de manicure, pedicure e
cabeleireiras, apresenta-se o difícil acesso e entendimento às normas. Por essa razão, foi
elaborado um panfleto com as normas da vigilância sanitária. Destacam-se nas estruturas
necessárias aos salões: pia exclusiva para limpeza de material; prateleiras fixas e porta papel
toalhas; pisos e paredes de cores claras; ventilação natural/artificial adequada; cadeiras e
colchões devem ser revestidos por material impermeável; toalhas limpas; máscaras e luvas;
entre outras. Quanto aos aspectos de sustentabilidade ambiental, destacam-se a aplicação da
energia solar e utilização de produtos e marcas que não agridem o meio ambiente e os
animais. Na parte da organização das atividades sugere-se a utilização de um aplicativo com
as seguintes funcionalidades: agenda geral da empresa e individual; relatório de faturamento e
de atendimentos; checklist pré-atendimento; anexos e informações de escolha do salão;
cadastramento de serviços, despesas, clientes e funcionárias (MEI’s); Entre outros aspectos
relevantes para auxiliar o cotidiano das empreendedoras. Conclusão: Desse modo, pode-se
concluir que o projeto proposto viabiliza a organização de parceria, de agendamentos,
valorização da sustentabilidade de maneira financeiramente benéfica ao estabelecimento,
além de destacar o cumprimento das normas de vigilância sanitária, pretende-se facilitar o
cotidiano das empreendedoras nos salões de beleza, das parceiras e comissionadas, promover
ideias funcionais e de extrema importância para sociedade.
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